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CAMPANHA – Ao menos dois candidatos, Marconi e Iris, mantêm compromissos semanais na cidade desde o início da campanha[

Anápolis vira destaque
nas agendas eleitorais
Marcos Vieira

Os candidatos Marconi 
Perillo (PSDB) e Iris Rezende 
(PMDB) mantêm agendas 
semanais em Anápolis, pro-
vavelmente uma das cida-
des, além de Goiânia, com 
mais ações de campanha 
realizadas pelos dois nomes 
que polarizam a disputa ao 
Governo de Goiás. O tucano 
participou de caminhada no 
centro há uma semana; o 
peemedebista liderou uma 
longa carreata por diversos 
bairros na quarta-feira (11).

Terceiro lugar nas últi-
mas pesquisas de intenção 
de voto, Vanderlan Cardoso 
(PR) ainda tem se manti-
do distante de Anápolis. No 
primeiro mês de campanha 
ele participou de uma cami-
nhada por alguns pontos da 
cidade, promoveu alguns pe-
quenos encontros – inclusive 
com a comunidade evan-
gélica – e prometeu agenda 
intensa para conquistar os 
anapolinos, mas ainda não 
colocou em prática a ideia.

O tratamento das cam-
panhas de Marconi, Iris e 
Vanderlan em Anápolis tem 
algumas explicações. A pri-
meira delas, identificada 
pelos dois primeiros desde 
sempre, é a quantidade de 
eleitores (250 mil) e o poder 
de influência que a cidade 
tem em toda a região. 

Marconi frequenta Aná-

polis semanalmente porque 
o município, há 12 anos, se 
transformou em colégio im-
portante para suas eleições. 
Aqui o tucano teve resulta-
dos expressivos. Prova disso 
é que em seus dois man-
datos de governador ele se 
dedicou em manter um di-
álogo aberto com diferentes 
setores da cidade. Anápolis 
também é a terra de Henri-
que Santillo, padrinho polí-
tico do candidato.

Iris já reconheceu que o 

PMDB errou em outras cam-
panhas ao deixar de dar aten-
ção aos anapolinos, sobretu-
do na tentativa de massificar 
o que o partido fez pela ci-
dade. O peemedebista tenta 
reverter um cenário desfa-
vorável que se repete nas três 
últimas eleições e, pela pri-
meira vez, conta para a tarefa 
com um prefeito com grande 
aprovação popular. 

Marconi e Iris, ao contrá-
rio de Vanderlan, também 
possuem aliados em Anápo-

lis dedicados em suas campa-
nhas. Recentemente, o único 
que esboçou um gesto para 
dar corpo à campanha na ci-
dade do ex-prefeito de Sena-
dor Canedo mudou de ideia. 
O vereador Valmir Jacinto 
(PR) prometeu tirar licença 
por 60 dias para se dedicar às 
eleições, mas já comunicou 
que não fará mais isso.

Alguns candidatos a depu-
tado de partidos que integram 
a base de Vanderlan não estão 
tão animados com a campa-

MARCONI INVESTE no eleitorado anapolino, assim como Iris ao lado de Gomide; apenas Vanderlan anda meio ausente

nha ao governo ou reclamam 
da ausência do ex-prefeito 
na cidade. Outros acreditam 
que o apoio a nomes ligados 
ao PSDB-DEM ou PMDB-PT 
lhe rendem mais votos.

Enquanto isso Marconi 
Perillo mantém uma coor-
denação de campanha na 
cidade, sob o comando do 
vereador Fernando Cunha 
(PSDB), tem um quadro de 
candidatos a deputado dis-
postos a divulgar seu nome 
junto ao eleitorado e uma 
rede de apoio organizada 
entre membros da socieda-
de civil. Aliados do tucano 
se dedicam a pensar even-
tos e organizá-los rapida-
mente, como deve funcio-
nar uma campanha. 

Com Iris não é diferente. 
O peemedebista também 
conta com candidatos a de-
putado em plena atividade, 
um comitê do seu partido 
forte e independente para to-
mar decisões e os esforços de 
Antônio Gomide e o deputa-
do federal Rubens Otoni. 

Até mesmo pelo custo 
de uma campanha, princi-
palmente a produção dos 
programas para a televisão, 
os eventos de grande porte 
começam a ser realizados 
a partir do segundo mês. 
Agosto, então, representa 
um período crucial sob to-
dos os aspectos para Van-
derlan, inclusive em rela-
ção a Anápolis. 

Fernanda Morais

Uma semana depois, 
o vereador Valmir Jacinto 
(PR) desistiu da ideia de 
se licenciar do cargo por 
60 dias, a partir de 1º de 
setembro, para atuar na 
campanha de Vanderlan 
Cardoso e Sandro Ambos, 
ambos do seu partido. Na 
justificativa, dada quarta-
feira (11), Jacinto afirmou 
que a Câmara Municipal 
vive um bom momento, 
assim como seu partido e 
por este motivo não faria 
sentido afastar-se de seu 
cargo.

O anúncio do afasta-
mento foi suficiente para 
movimentar os membros 
do PR em Anápolis, já que 
o interesse era que a ca-
deira de Jacinto fosse as-
sumida pelo 2º suplente 
do partido, Marcos Ponce 
Leonis, o Marquinhos da 
Auto-Escola. Quem não 
concordou com a decisão, 
claro, foi o 1º suplente do 
PR, ex-vereador Gilberto 
Longhi.

Valmir Jacinto disse 
que a intenção do PR, ao 
optar por Marquinhos da 
Auto-Escola não era de-
sestabilizar as bases. Antes 
de definir porpermanecer 
no Legislativo ele afirmou 
que conversou com os ou-
tros vereadores e tomou a 
decisão que achou melhor 
para si, para o PR, para a 
Câmara e para o povo. “O 
Gilberto estava em seu di-
reito, já que teve votos e 
ficou na 1ª suplência, não 
quero desmerecer o traba-
lho de ninguém, mas ficou 
definido pela continuidade 
dos meus trabalhos nesta 
Casa”, disse.

Jacinto 
desiste


